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CONVERSA INICIAL 

O tema da aula de hoje será sobre auditorias da qualidade e vamos 

estudar sobre princípios de auditoria, tipos de auditoria, auditor da qualidade, 

desenvolvimento, implementação e realização de um programa de auditoria, e 

também vamos falar sobre a norma ISO 19011:2018.  

O processo de auditoria do sistema da qualidade é um instrumento de vital 

importância para a moderna gestão de qualquer empresa, sendo dever do gestor 

comprometido com o sucesso da empresa estar constantemente informado a 

respeito dos pontos fortes e fracos do seu sistema, estando ciente de que o 

esforço pela melhoria é uma ação contínua, por isso a importância da auditoria 

que vamos estudar nesta aula. 

Lembre-se de que o material de apoio auxilia na ampliação do seu 

conhecimento, então, não deixe de utilizá-los na sua programação de estudo. 

CONTEXTUALIZANDO 

Em muitas empresas, quando a palavra auditoria é falada, muitas pessoas 

tremem de medo ou entram em desespero. Mas por que essa reação? Quem já 

participou de auditoria sabe muito bem a tensão que é criada para essa atividade 

em algumas empresas. 

De acordo com Rebelo (1998), a auditoria não possui a finalidade de 

pegar ninguém de surpresa nem penalizar os setores auditados. Ela não é um 

exercício de cata-defeito; ao contrário, é uma ferramenta extremamente valiosa 

para a melhoria do sistema da qualidade da empresa, e todos os colaboradores 

devem ser estimulados pela administração para colaborar com o processo, 

trazendo à luz suas dificuldades e seus problemas e apresentando sugestões 

para melhorar suas operações. 

As empresas que utilizam as informações obtidas por meio das auditorias 

podem aplicar os conceitos de melhoria contínua para alcançar sucesso no 

mercado em que atua, por isso a importância das auditorias internas, auditorias 

de fornecedores ou auditorias externas.  

TEMA 1 – PRINCÍPIOS DE AUDITORIA 

Quando pensamos em como avaliar o sistema de gestão da qualidade, 

nos vem à mente algum tipo de inspeção, fiscalização, mas o melhor método de 
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realizar essa atividade é por meio de auditorias. De acordo com Ramos (1991), 

a auditoria da qualidade é uma avaliação planejada, programada e 

documentada, realizada por pessoal independente da área auditada, de modo a 

verificar a eficácia do sistema de gestão da qualidade implantado, por meio da 

constatação de evidências objetivas e da identificação de não conformidades, 

que servem como mecanismo de retroalimentação e aperfeiçoamento do 

sistema de gestão da qualidade. Essa definição vem ao encontro do que a 

própria norma ABNT ISO 19011:2018 define sobre o significado de auditoria, que 

é um processo sistemático, independente e documentado para obter evidência 

objetiva e avaliá-la objetivamente, para determinar a extensão na qual os 

critérios de auditoria são atendidos (ABNT, 2018). 

A auditoria deve ser um processo independente e imparcial, pois o auditor 

não pode mostrar parcialidade para nenhum lado durante o processo de 

auditoria. É um processo sistemático e documentado, pois segue regras e 

padrões preestabelecidos em um plano de auditoria visando analisar a eficácia 

do sistema da qualidade do auditado.  

Durante o processo de auditoria, não se buscam culpados, mas sim 

evidências objetivas, que são provas de que o que está documentado está sendo 

executado. Muitas vezes as empresas criam seus manuais de qualidade, 

procedimentos e instruções de trabalho somente no papel e deixam de executar 

o que está escrito na prática, por isso a auditoria vem para evidenciar essas 

situações. 

Segundo Chiroli (2016), a auditoria garante às organizações benefícios 

muito maiores do que um mero certificado de garantia de qualidade, que muitas 

vezes fica somente exposto na parede para que outras pessoas vejam. As 

auditorias fornecem valor pelo fato de avaliarem de forma sistemática, 

identificarem pontos de divergência no cumprimento dos requisitos da norma de 

qualidade e, com base nos resultados, estabelecer meios para melhoria da 

organização. Conforme a ideia da autora, podemos observar que a auditoria 

serve como um método para identificar não conformidades, que devem ser 

enxergadas como oportunidades de melhoria pela empresa (Chiroli, 2016). 

A auditoria pode ser utilizada para as seguintes situações: 

 Determinar a conformidade ou não conformidade dos elementos do 

sistema de qualidade com os requisitos especificados; 
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 Determinar a eficácia do sistema de qualidade implementado no 

cumprimento do objetivo de qualidade especificada; 

 Identificar oportunidades para melhorar o sistema de qualidade; 

 Detectar problemas potenciais da qualidade de produtos e serviços; 

 Identificar pontos para tomada de decisão; 

 Identificar treinamentos específicos e sua eficácia. 

A auditoria da qualidade é a consequência de um sistema/processo e não 

o motivo para existência deste; é um meio e não um fim para o aperfeiçoamento 

da qualidade. Todas as informações que são geradas devem ser utilizadas para 

retroalimentar o sistema, permitindo que as melhorias sejam obtidas e mantidas 

a longo prazo (Ramos, 1991). 

TEMA 2 – TIPOS DE AUDITORIA 

As auditorias são divididas de três formas: auditoria de primeira parte, 

auditoria de segunda parte e auditoria de terceira parte. No Quadro 1, podemos 

observar os três tipos. 

Quadro 1 – Tipos de auditorias 

 

Fonte: ABNT, 2018. 

Até pouco tempo as auditorias eram separadas entre internas (1º parte) e 

externas (2º e 3º parte). Vamos entender mais sobre os tipos de auditoria na 

sequência do nosso material.  

2.1 Auditoria de primeira parte 

Auditoria de primeira parte também conhecida como auditoria interna, é 

realizada pelas próprias empresas para auditar seus próprios sistemas, 

procedimentos e processos assegurando que os parâmetros do sistema de 

gestão da qualidade estão sendo seguidos e os resultados estão sendo 

alcançados. Ramos (1991) classifica as auditorias de primeira parte em: 
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 Auditoria de sistemas: examina a eficácia do sistema da qualidade; 

 Auditoria de processos: avalia a proximidade entre métodos e 

procedimentos estabelecidos e a prática real; 

 Auditoria de itens – produtos e/ou serviços: determina a conformidade de 

produtos e/ou serviços com as especificações técnicas. 

 Por meio da auditoria podemos obter informações para melhoria contínua 

do Sistema de Gestão da Qualidade, sendo por meio de não conformidades, 

observações ou oportunidades de melhoria. Na Figura 1, temos um exemplo de 

auditoria de documentação. 

Figura 1 – Auditoria de documentação 

 

Fonte: Andrey_Popov/Shutterstock.  

 Normalmente, as auditorias internas são vistas como uma preparação 

para a auditoria de certificação ou recertificação em alguma norma. Também 

podemos utilizar auditorias internas para avaliação de programas de qualidade, 

como no caso do 5’S. Essas auditorias devem ser encaradas como uma 

oportunidade para a empresa melhorar seus processos e aumentar a satisfação 

dos clientes.  

 Em relação ao intervalo das auditorias, não existe nada predeterminado 

em normas, ficando a critério da empresa, pois cada uma possui seus processos 

e particularidades. Cabe à empresa definir os intervalos entre as auditorias 

internas, considerando seu ramo de atuação, processos, cultura organizacional, 
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política e contexto da organização. Normalmente são realizadas duas auditorias 

por ano para verificar o sistema de gestão da qualidade. 

2.2 Auditoria de segunda parte 

Esse tipo de auditoria também é conhecido como auditoria no fornecedor. 

De acordo com O'hanlon (2006), na auditoria de segunda parte um cliente audita 

um fornecedor em algum ponto da cadeia de suprimento (isto é, seu cliente 

auditando você ou você auditando seu fornecedor). A auditoria de segunda parte 

pode ser realizada pela empresa ou por outras pessoas em seu nome com o 

objetivo de avaliar a conformidade do sistema, requisitos legais e/ou contratuais. 

A Figura 2 mostra o esquema da auditoria de segunda parte. 

Figura 2 – Auditoria de segunda parte 

 

Com a realização de auditorias de segunda parte, pode-se desenvolver 

uma relação de maior confiança entre cliente e fornecedor, além de potencializar 

os produtos com uma maior qualidade, reduzindo as não conformidades e 

diminuindo os riscos. Quando empresas brasileiras iniciaram as negociações 

com empresas da China para compra de matérias-primas e componentes, foram 

enviados representantes do Brasil para a China para validar os processos de 

fabricação e verificar a qualidade dos produtos que seriam fornecidos, de modo 

a obter uma certa garantia no fornecimento. 

As auditorias de segunda parte são partes integrantes de qualquer 

sistema de gestão da qualidade e também são uma ferramenta essencial para o 

processo de qualificação de fornecedores. Nesse tipo de auditoria, podem ser 

avaliados: 

 Gestão e controle da qualidade; 
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 Condições dos ambientes de trabalho; 

 Tratamento de reclamações; 

 Concepção e desenvolvimento de produtos; 

 Localização e acesso às instalações 

 Política ambiental; 

 Processo de produção e embalagem; 

 Processo de compras e recebimento de matérias-primas. 

A auditoria de segunda parte contribui para a empresa conhecer melhor 

seus fornecedores, pois em algumas situações o fornecedor pode declarar na 

documentação de homologação algumas informações que na prática não 

acontecem, e a auditoria vem para complementar a prática com a documentação 

apresentada. As empresas devem buscar uma relação de ganha-ganha com 

seus fornecedores, por isso deve haver a contribuição mútua entre as partes, 

criando uma rede de parcerias que só trazem benefícios para os dois lados e 

principalmente para o cliente. 

2.3 Auditoria de terceira parte 

A auditoria de terceira parte é realizada por um auditor independente para 

fins de certificação do sistema de gestão do qual a empresa deseja. Por exemplo, 

uma empresa deseja certificar seu sistema de gestão da qualidade na norma 

ISO 9001:2015. Para isso, deve buscar alguma empresa que possua 

credenciamento no INMETRO. Esse credenciamento é uma acreditação, que é 

uma ferramenta estabelecida em escala internacional para gerar confiança na 

atuação de organizações que executam atividades de avaliação da 

conformidade. 

O objetivo da auditoria de terceira parte é a verificação do sistema de 

gestão de uma organização, auditando se foi estabelecido, documentado, 

implementado e mantido de acordo com uma norma específica. É a última fase 

do processo de certificação em alguma norma. A Figura 3 mostra como é o fluxo 

de uma auditoria de terceira parte. 
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Figura 3 – Auditoria de terceira parte 

 

Após o processo de auditoria de terceira parte, o auditor responsável pode 

recomendar a empresa ou não para a certificação na norma desejada. É 

importante ressaltar que não é o auditor que certifica a empresa, mas sim 

recomenda para a certificação. Essa recomendação confere o uso de um 

certificado da norma auditada, como por exemplo da Figura 4. 

Figura 4 – Modelo de certificado ISSO 9001:2015 da empresa Mar-Girius 

 

Fonte: Certificado..., S.d. 
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Após a recomendação do auditor externo, a empresa recebe o certificado 

da norma, como no exemplo da Figura 4 a norma ISO 9001:2015. Notem que a 

empresa foi certificada no escopo ao qual desenvolveu seu sistema de gestão 

da qualidade. 

Independentemente do tipo de auditoria realizada, nota-se que todas são 

fundamentais para o processo de melhoria contínua do sistema de qualidade das 

organizações. 

TEMA 3 – O AUDITOR DA QUALIDADE 

De acordo com Costa (2009), a confiança e credibilidade do processo de 

auditoria dependem em grande parte das competências de quem conduz a 

auditoria, no caso o auditor. A competência de um auditor é resultado de seus 

atributos pessoais em conjunto com a sua capacidade de aplicar os 

conhecimentos e competências técnicas, obtidos por meio de sua experiência 

profissional ou formação e escolaridade, conforme Figura 5. 

Figura 5 – Conceitos de competências 

 

Fonte: ABNT, 2018. 

A qualificação de um auditor baseia-se na formação sólida, que deve ser 

complementada por meio da experiência prática. Deve ser qualificado para a sua 

tarefa e estar em condições de integrar-se a qualquer sistema. Deve tomar 

decisões fundamentadas objetivamente, e os seus resultados devem ser 

apresentados de forma convincente e sem preconceito. O auditor deve basear-

se em fatos e dados para tomar as decisões durante o processo de auditoria.  



 

 

10 

 Algumas capacidades e características são desejáveis para o auditor: 

 Discernimento; 

 Capacidade analítica; 

 Maturidade; 

 Perseverança; 

 Conhecer procedimentos organizacionais. 

Além dessas capacidades e características os auditores devem: 

 Avaliar de acordo com fatos; 

 Ter imparcialidade; 

 Avaliar observações; 

 Ser transigentes com as pessoas; 

 Realizar auditorias sem desviar do escopo; 

 Dominar situações de estresse; 

 Tirar conclusões aceitáveis; 

 Não deixar se pressionar; 

 Ser atencioso; 

 Possuir capacidades de liderança. 

Os auditores devem possuir conhecimentos sobre a empresa que será 

auditada, sobre a norma cuja certificação se está buscando, sobre a organização 

da empresa; possuir uma visão geral e conhecimentos sobre produtos; dominar 

os procedimentos de gestão; ter experiência profissional; saber manter 

entrevistas de forma eficiente a harmônica; ser discreto, objetivo e persistente. 

Por exemplo, se durante uma auditoria de um processo de produção o 

procedimento indica que são inspecionadas 5 peças a cada 100 produzidas, e 

que essa inspeção é anotada em um registro da qualidade (formulário), o auditor 

vai perguntar ao operador se ele está preenchendo o registro conforme indicado 

o procedimento. Se o operador responde que “sim”, o auditor não pode se 

contentar apenas com essa resposta, pois precisa de evidências para verificar 

se o procedimento está sendo executado conforme foi descrito. Para isso, deve 

solicitar os registros das inspeções preenchidos de algum período de tempo 

escolhido. De posse desses documentos, o auditor pode validar se o processo 

está sendo executado corretamente. Vejam que o auditor não pode se basear 

apenas em respostas informais, mas deve buscar evidências objetivas, que são 
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os registros preenchidos corretamente, pois, assim, pode avaliar o processo 

como conforme ou não conforme. 

TEMA 4 – DESENVOLVIMENTO, IMPLEMENTAÇÃO E REALIZAÇÃO DE UM 

PROGRAMA DE AUDITORIA 

Para realização de um programa de auditoria, é necessário compreender 

como funciona o seu desenvolvimento, implantação e realização, que devem ser 

documentados, terem a designação dos responsáveis pelo processo de auditoria 

e, principalmente, a empresa deverá ter ciência de quando e como ela será 

auditada. 

O programa de auditoria pode incluir auditorias que abordem uma ou mais 

normas de sistema de gestão ou outros requisitos, podendo ser conduzidas 

separadamente ou em combinação (auditoria combinada). A sequência lógica 

de atividades de auditoria da qualidade pode ser observada na Figura 6. 

Figura 6 – Sequência de atividades para auditoria 

 

Fonte: Rebelo, 1998. 

A descrição das atividades de pré-execução e pós-auditoria serão 

descritas na sequência. 
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4.1 Atividades de pré-auditoria 

Para iniciar um processo de auditoria da qualidade, é importante que 

sejam consideradas as seguintes etapas:  

 Programação das auditorias: as auditorias devem ser programadas o 

mais cedo possível no desenvolvimento das atividades envolvidas, para 

que exista a possibilidade de verificar em tempo hábil, a conformidade e 

a eficácia do sistema da qualidade. Devem ser programadas com a 

frequência adequada de acordo com a importância da atividade; 

 Definição da equipe auditora: as auditorias podem ser executadas por 

uma equipe pertencente a própria organização, uma equipe mista ou uma 

equipe independente contratada para essa finalidade. Somente devem 

ser incluídos nas equipes de auditoria profissionais treinados, qualificados 

e com experiência específica no que será auditado; 

 Análise crítica preliminar da descrição do sistema da qualidade do 

auditado: com base de planejamento de uma auditoria, o auditor deve 

analisar criticamente a adequação dos métodos descritos e registrados 

pelo auditado, para entender os requisitos do sistema da qualidade; 

 Plano de auditoria: para cada auditoria, interna ou externa, deve ser 

elaborado um plano específico visando o bom desenvolvimento desta. 

Esse plano deve ser elaborado pelo auditor líder e desenvolvido com 

critério, de forma a abranger os detalhes necessários e propiciar ganhos 

na produtividade dos trabalhos posteriores. O plano deve ser concebido 

de maneira flexível, de modo a permitir mudanças de enfoques baseadas 

nas informações obtidas durante a auditoria, e também no uso eficaz dos 

recursos. É muito importante que o plano de auditoria seja aprovado pelo 

auditado e comunicado a todos os envolvidos no processo.  

Na Figura 7, é possível visualizar um exemplo do plano de auditoria. 
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Figura 7 – Exemplo plano de auditoria 

 

 Preparação da auditoria: uma vez considerada satisfatórias as atividades 

anteriores, o auditor líder deve reunir a equipe que participará da auditoria, 

com o objetivo de estudar a documentação aplicável, dividir as tarefas da 

equipe auditora, definir os documentos de trabalho, estabelecer métodos 

e técnicas a serem utilizadas e tomar providências administrativas; 

 Reunião preliminar: atividade realizada entre auditor e auditados para 

apresentação da metodologia e o plano previsto para a auditoria, é 

importante esclarecer os objetivos da auditoria, procurando conscientizar 

os auditados da importância do trabalho a ser realizado e da participação 

de todos para o total sucesso do trabalho; 

 Notificação da auditoria: a empresa e os processos que serão auditados 

devem ser notificados sobre a auditoria com antecedência, nessa 

notificação devem conter: o objetivo da auditoria, data e duração prevista, 

nome dos participantes e documentação de referência a ser utilizada. 
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4.2 Atividades de execução da auditoria 

As auditorias devem ser executadas conforme o plano de auditoria, a 

execução segue basicamente as seguintes etapas: 

 Reunião de abertura: uma breve reunião inicial deve ser realizada no dia 

e local da auditoria para: estabelecer um clima propício entre o auditor e 

auditados, apresentação das pessoas envolvidas, ratificar o escopo e os 

objetivos da auditoria, demonstrar os procedimentos e métodos que serão 

usados, definir meios de comunicação entre os envolvidos, elucidar e 

esclarecer detalhes do plano de auditoria; 

 Breve visita: realizar uma rápida visita inicial as instalações da empresa 

para conhecer o fluxo dos processos antes de iniciar a auditoria; 

 Desenvolvimento da auditoria: a auditoria deve ser conduzida utilizando-

se a lista de verificação previamente elaborada na fase de preparação, 

que servirá como um guia para o auditor no momento da auditoria. 

Durante a auditoria são analisados registros, procedimentos, manual da 

qualidade, instruções de trabalho, entrevista com os colaboradores dos 

processos, afim de obter evidências sobre a execução das atividades 

conforme estão descritas na documentação. O auditor deve ser 

totalmente imparcial nesse momento; 

 Reuniões de avaliação diária: reservar, quando necessário um tempo 

para realizar no fim de cada dia uma reunião de avaliação diária com os 

envolvidos na auditoria para sanar assuntos abordados durante o 

processo: avaliar as não conformidades, resolver questões ou problemas, 

acompanhar o progresso, esclarecer qualquer mal-entendido; 

 Reunião da equipe auditora: após concluída a auditoria, deve ser 

realizada uma reunião entre os auditores para troca de ideias e opiniões, 

análise e discussão dos dados obtidos e das observações feitas pela 

equipe. Um dos objetivos dessa reunião é a elaboração de uma minuta 

da auditoria para apresentar aos auditados; 

 Reunião de encerramento com o auditado: terminada a auditoria, e antes 

da emissão final do relatório, a equipe auditoria deve realizar a reunião 

com a direção e com os responsáveis pelos processos auditados. O 

principal objetivo da reunião é apresentar os achados da auditoria, com 

destaque para as não conformidades detectadas, de modo que os 
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auditados entendam claramente os resultados da auditoria. O auditor líder 

deverá apresentar as conclusões da equipe auditora, com relação a 

eficácia do sistema de gestão da qualidade do auditado, e recomendar ou 

não a empresa para certificação ou manutenção do certificado. 

4.3 Atividades pós auditoria 

O processo de auditoria somente estará completo após a realização das 

seguintes etapas: 

 Elaboração do relatório de auditoria: a responsabilidade da elaboração do 

relatório de auditoria é do auditor líder, que deve elaborar e encaminhar 

formalmente para a organização auditada, contendo todas as informações 

levantadas durante a auditoria; 

 Acompanhamento das disposições e ações corretivas – follow up: o 

auditado é responsável pela definição e implementação das disposições 

e ações corretivas referentes às não conformidades detectadas, dentro 

do período de tempo acordado entre as partes; 

 Auditorias periódicas: é importante que a preparação para as próximas 

auditorias inclua, adicionalmente ao que já foi visto, os seguintes 

elementos: utilização de relatórios de auditorias anteriores, verificação de 

todas as alterações em processos, verificação para comprovar se todos 

os envolvidos estão informados das alterações e as compreendem 

plenamente, utilização de sucessivas auditorias como ferramenta de 

otimização e melhoria contínua dos processos, produtos e serviços da 

organização. 

Saiba mais  

Acesse o link a seguir para saber mais sobre auditorias: 

NBR ISO 9001:2015. Auditorias - Minutos da qualidade. WK Sistemas, 28 fev. 

2018. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=4y1aIsoBOBE>. 

Acesso em: 19 jan. 2020. 
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TEMA 5 – ISO 19011: 2018 – DIRETRIZES PARA AUDITORIA DE SISTEMAS 

DE GESTÃO 

A norma ISO 19011:2018 fornece orientações para o gerenciamento de 

um programa de auditoria, sobre o planejamento e condução de auditoria de 

sistema de gestão, assim como sobre a competência e a avaliação de um auditor 

e de uma equipe de auditoria. As orientações podem ser utilizadas para todos 

os tamanhos e tipos de organizações e auditorias de variados escopos e 

dimensões, incluindo aquelas conduzidas por grandes equipes de auditoria ou 

por auditores únicos, em organizações grandes ou pequenas.  

A norma está estruturada em sete itens: 

1. Escopo: a norma fornece orientações sobre a auditoria de sistemas de 

gestão, incluindo os princípios de auditoria, a gestão de um programa de 

auditoria e a condução de auditoria de sistemas de gestão, como também 

orientação sobre a avaliação de competência de pessoas envolvidas no 

processo de auditoria; 

2. Referências normativas: nessa norma não há referências normativas; 

3. Termos e definições: nesse item são citados os termos e suas definições 

para entendimento da nomenclatura utilizada no texto; 

4. Princípios de auditoria: são detalhados os princípios que vão ajudar o 

processo de auditoria, para que seja uma ferramenta eficaz e confiável; 

5. Gerenciando um programa de auditoria: este item descreve a gestão e 

estabelecimento de um programa de auditoria; 

6. Conduzindo uma auditoria: orientação para preparar e conduzir uma 

auditoria específica como parte de um programa de auditoria; 

7. Competência e avaliação de auditores: fala sobre avaliação de 

competência de auditores para fornecer um resultado que seja objetivo, 

coerente, justo e confiável. 

5.1 Princípios de auditoria 

Vamos falar um pouco sobre o item 4 da norma ISO 19011:2018, que trata 

dos princípios de auditoria. Na Figura 8, podemos observar os seis elementos 

que fazem parte dos princípios que norteiam uma auditoria. 
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Figura 8 – Princípios de auditoria 

 

Fonte: ABNT, 2018.  

O elemento integridade diz respeito ao fundamento do profissionalismo, 

pois convém que os auditores e pessoas que gerenciam um programa de 

auditoria possam desempenhar seu trabalho eticamente, com honestidade e 

responsabilidade. Também devem realizar seu trabalho de maneira imparcial, 

isto é, mantendo-se sem tendenciosidades e com justiça em todas as suas 

interações. 

Apresentação justa diz respeito à obrigação de reportar com veracidade 

e exatidão as constatações de auditoria, conclusões de auditoria e relatórios de 

auditoria, para que estas reflitam com veracidade e precisão as atividades de 

auditoria. Convém que a comunicação seja precisa, objetiva, verdadeira, em 

tempo hábil, clara e completa. 

Devido cuidado profissional refere-se a que o auditor deve aplicar a 

auditoria e a responsabilidade envolvida em fazer os seus julgamentos. Um fator 

importante que deve ser considerado com o devido cuidado profissional é ter a 

capacidade de fazer julgamentos ponderados em todas as situações de 

auditoria, agindo com diplomacia. 

A confidencialidade é a segurança da informação, pois os auditores 

devem ter discrição no uso e proteção das informações obtidas durante o 
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processo de auditoria. Essas informações não devem ser usadas de maneira 

inapropriada para ganhos pessoais do auditor ou pelo cliente da auditoria, ou 

seja, não podem haver vazamentos de informações por nenhuma das partes. 

Independência é a base para a imparcialidade e objetividade das 

conclusões da auditoria, de forma que possam realizar as atividades de forma 

livre e não tendenciosa. Convém que os auditores mantenham objetividade ao 

longo do processo de auditoria para assegurar que as constatações e 

conclusões sejam baseadas apenas nas evidências de auditoria. 

Abordagem baseada em evidências é a forma para alcançar um processo 

de auditoria sistematizado, de forma que todas as auditorias sejam confiáveis e 

com reprodutibilidade. Torna-se essencial que seja baseada em um método 

planejado e racional. 

Como vimos, a ISO 19001:2018 estabelece diretrizes para execução das 

auditorias e seus princípios relacionados com a parte comportamental da equipe 

envolvida no processo. É de extrema importância que todos os auditores tenham 

conhecimento da norma ISO 19011:2018 e seus princípios de auditoria, para que 

possam obter ótimos resultados com o processo de auditoria. 

TROCANDO IDEIAS  

Dentre os estudos apresentados sobre auditorias da qualidade, qual você 

já conhecia ou utilizou ou de que ouviu falar? Sua empresa realiza algum tipo de 

auditoria que estudamos? Na empresa onde trabalha ou trabalhou seu processo 

foi auditado alguma vez? Qual foi a sensação de auditar ou ser auditado? 

NA PRÁTICA  

Você foi contratado para ser o responsável pela realização de auditorias 

internas de uma organização, a empresa está com seu sistema de gestão da 

qualidade defasado, pois a produção da empresa aumentou e o sistema foi 

deixado de lado. Seu desafio consiste em: 

 Organizar o sistema de gestão da qualidade da empresa; 

 Criar um plano de auditoria para essa empresa; 

 Realizar auditorias internas; 

 Elaborar o relatório de auditoria. 
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FINALIZANDO  

 Nossa aula tratou de assuntos relacionados a auditorias da qualidade. 

Estudamos os princípios de auditoria, vimos que a auditoria é um processo que 

demanda muita seriedade e imparcialidade por parte do auditor, por isso é 

importante que o auditor seja qualificado e possua as características que 

abordamos em nosso material.  

 Vimos também que existem três tipos de auditorias: primeira parte, 

segunda parte e terceira parte, cada uma com suas características e aplicações. 

Para a realização das auditorias, é importante desenvolver, implementar e 

realizar um programa de auditoria, que é o meio oficial de disseminação de 

informações sobre as auditorias que a empresa pretende realizar.  

A norma ISO 19011:2018 é um documento que oferece diretrizes para 

auditoria de sistemas de gestão, pois oferece uma abordagem uniforme e 

harmonizada, permitindo a auditoria eficaz em vários sistemas ao mesmo tempo. 

Considerando que a maioria das organizações possuem vários sistemas de 

gestão, ela se propõe a tornar a auditoria uma tarefa mais fácil. 

Certamente que o assunto não se esgota por aqui, mas as informações 

aqui apresentadas já o preparam para que você enxergue o processo de 

auditorias da qualidade sob uma nova perspectiva. 
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